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Juízo final
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No centro do afresco, a figura de Cristo; com mão direita levantada, impede as figuras do lado esquerdo de ascender; com a mão esquerda eleva o povo escolhido; junto com planetas e sol, os santos cercam o juiz.

O Cristo de Michelangelo escandalizou os contemporâneos, porque não está sentado no trono de glória, nem cercado por profetas etc. O juiz não tem a figura familiar de Cristo. Não revela sua identidade por feridas nos flancos, mãos e pés; aparece sem barba e com inaudita força muscular; é irreconhecível; por sua beleza impoluta e jovem, encarna a idéia tradicional que vê no corpo belo um reflexo da perfeição divina.

Auto-retrato do artista na pele que São Bartolomeu segura na não esquerda.

Idem, detalhe.

Anjos tocando trombetas.

Arcanjo São Miguel com o Livro dos Eleitos.

Detalhe do lado direito mostra Caronte.

Cabeça de Caronte.

Anjo com trombeta.

Detalhes do lado esquerdo

Luneta esquerda, com anjos erguendo a cruz.

Santos abençoados e mártires circundando Cristo juiz. A figura principal é São João Batista.

Do lado esquerdo do anel formado pelos abençoados estão as mulheres – santas, virgens e mártires, com as sibilas e heroínas do Velho Testamento. A figura maior, que parece proteger uma jovem, é identificada com Eva.

Ascensão dos eleitos ajudada por anjos e abençoados.

Idem, detalhe.

Ressurreição dos mortos.

Idem, detalhe.

Detalhes do lado direito

Anjos erguendo a coluna da flagelação.

Idem, detalhe.

Idem, detalhe.

Santos abençoados e mártires circundando Cristo juiz. A figura principal é São Pedro, oferecendo duas grandes chaves a Cristo, emblemas do poder de encadear e liberar os homens do pecado, que foi delegado aos papas. Abaixo, a figura de São Bartolomeu, com a pele retirada dele quando foi martirizado. A pele é claramente reconhecível como dramático auto-retrato do artista: outro sinal do terror de Michelangelo da carne e do pecado, mas também de sua sede de renovação espiritual e salvação.

Grupo de eleitos à direita de Cristo. A figura maior segurando a cruz foi identificada com o cireneu que ajudou Cristo no calvário, ou como Dimas, o bom ladrão. Abaixo à direita, o São Sebastião é exemplo de nu clássico; segura nas mãos as flechas que simbolizam o martírio. À esquerda, Catarina de Alexandria vira-se na direção de São Blasius. Na pintura original, ambos estavam nus, e o gesto de Catarina, olhando na direção do sexo do homem, escandalizou os contemporâneos.
Grupo de condenados sendo empurrados para o inferno. Há reminiscências da descrição do inferno por Dante.

Idem, detalhe. A figura central parece sofrer um tormento íntimo, similar ao do próprio artista: desespero, remorso e medo de aniquilação física e espiritual.

Idem, detalhe.

O homem de barba representa Moisés ou Adão.

Figuras de eleitos.

Santa Catarina de Alexandria.

Minos, juiz do submundo. Segundo Vasari, o artista deu a Minos o rosto do mestre de cerimônias do papa, Biagio da Cesena, que freqüentemente se lamentava ao papa quanto à nudez das figuras; considerava desonesto pintar, em lugar respeitável, figuras nuas, mostrando sem modéstia suas vergonhas, o que não era obra para uma capela papal, mas para uma casa de banhos ou de tolerância. Michelangelo se vingou de Biagio dando seu rosto a um condenado; na pintura, ele parece depravado, com uma grande serpente enrolada nas pernas, em meio a um conjunto de demônios.

Cabeça de condenado sendo empurrado para o inferno.

